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Presentes na memória e na saudade

Em 1954 Conf rência Mundl I de Energl
t ve u reuniê o em P tr6pohs F rrorra Ola e
Pulo de B rros p ructpararn nel em representa
çã o d Portug I

o onrnerro num ro pubhc do p la ELECTRI-
CIDADE - Numero de Apres nt ç 0- naquel
seu modo t- o pecuh r e e pressivo cont va Ferreira
DI s do em ar ço que ali tiver m os repre-
sen an es de Portuqal «Havi rn-sei diz «prepa-
do os Portugueses partida p r mostrarem aos

Bras le ros os progressos da el ctriíicaçâo lusíada
arrumando no canto da mala algumas estansucas
do Repan dor Nacional de C rg s e Iotoqraíias das
pnncrpars obras Iam ufanos de levarem mercado-
na de bom oque mas suspeitosos d não ser
bastante a diversidade do artigo

Pronto notaram o fundado da su peita, para
sat sfazer quanto lhes era pedido faltava-lhes uma
comunicação regular que expusesse com conunui-
dade as doutnnas os estudos e as obr s que dão a
alma e corpo à nossa lide electriíicadora Desse
embaraço - ultimo estimulo a decidir uma aspira-
ção latente - nasceu, no Hio de Janeiro, a Ideia de
criar uma revista da electricidade portuguesa-
que os progressos desta pareciam permitir e a sua
d vulgação parecia aconselhar»

Ao regressarem expõem esta Ideia a diversas
empresas Obtêm adesões, forma-se a Empresa Edi-
torial Electrotécnica Edel. Ld· e, por fim. sai o
primeiro número da ELECTRICIDADE.

Para Ferreira Dias e Paulo de Barros. a ELEC-
TRICIDADE fOI uma filha a que rnurto quiseram
e a que rnurto se devotaram. Tive a honra de ser
por ambos convidado para seu director. Desde a
primeira hora pude assim testemunhar o grande
amor que lhe consagravam e o convencimento de
ambos do alto interesse desta publicação para a
Indústria

Ferreira Dias só a viveu dez anos. Paulo de
Barros não chegou a vivê-Ia quinze.

A ambos a morte arrebatou em pleno rendi-
mento das suas capacidades de traba lho.
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Para a ELECTRICIDADE, a perda de Ferreira
Dias fOI enorme Desaparecia com a sua generosa
per on tid de um dos seus criadores e um dos seus
maror s nírnadores Fie v porém o outro que
com ele a cnara - Paulo de Barros As nossas

udades é cena não se rnmoravarn por esse facto
rn aquel perd não fazia abalar a existência da
ELECTRICIDADE porque o outro dos seus ena-
dores lhe ficava a assegurar a protecção

HOJe [á n- o estão para a proteger nenhum dos
seus Criadores É certo que a puoticaçê o Já vai no
seu décimo quinto ano de existência e a verdade
m nda que se diga que no decurso deste tempo se
afirmou presuqrose dentro e fora do pais

Presentemente são numerosos os que tendo em
alto apreço sua missão lhe dão o melhor carinho
s o os colaboradores sempre em malar numero e
sempre com artigos do m lar Interesse são os
proprietários generosos a dar-lhe o seu aporo
financeiro são uns e outros a reconhecerem a utili-
dade da industria poder assim dispor de um orgão
pubticitário onde se exponham «com continuidade
as doutrinas. os estudos e as obras que dão alma
à nossa lide electrificadora» A Vida não consente
desânimos

Nem mesmo a certeza da morte Justifica qua 1-
quer quebrantamento no agir por parte dos VIVOS
A ELECTRICIDADE vem cumprindo uma missâo
em prol da indústria portuguesa e prestígio do
país que é forçoso que continue. Lenitivo para a
saudade dos que partem, não é no desânimo que se
deve buscar, mas na sua recordação e no honrar
da sua memória. Os que em vida foram verdadeira-
mente amigos e admiradores destas duas persona-
lidades que tanto dignificaram a engenharia portu-
guesa e a Pátria - Ferreira Dias e Paulo de
Barros -, não têm, talvez, modo, simultâneamente
mais significativo de testemunhar a amizade que
lhes tiveram em vida e mais expressivo para sua-
vizar as saudades deixadas, que acarinhar essa
criação que, sendo dos dois, foi para ambos
urn idea I fervorosamente vivido - a ELECTR 1-
CIDADE.
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